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AGRICULTURA X RECURSOS HÍDRICOS 



Å Pesquisas científicas agropecuárias em bacias em todo o planeta...  

Å avaliando alterações nas estruturas e funções de ecossistemas, incluindo os 

fluxos de nutrientes, carbono e água em decorrência do uso agrícola.  

USDA > Centro de Informação sobre Qualidade de Água (WQIC)   

Disponibiliza informação sobre qualidade de água e agricultura;  

Reúne, organiza, e comunica os achados científicos, metodologias 

educativas, e questões de políticas públicas relacionadas a qualidade de 

água e agricultura. 

 

 

Å Mas no Brasil...  

Å em geral, grupos e instituições da área agropecuária tratam dos recursos 

hídricos limitando-se as necessidades da atividade produtiva  

Å resulta em avanços tecnológicos, mas não colaboram no conhecimento sobre  

impactos ambientais e a mitigação destes no âmbito rural 

AGROPOLIS > Equipe e unidades de pesquisa em óĆgua e 

Ambienteó 

411 cientistas, 280 Estudantes PhD, 17 unidades de pesquisa 

AGRICULTURE, ECOSYSTEMS & ENVIRONMENT > publica artigos 

científicos abordando a interface entre agroecossistemas e a natureza, 

mais especificamente  como a agricultura influencia o meio ambiente e 

como as mudanças no meio ambiente impactam os impactam os 

agroecossistemas. 



Å RECENTE REVERSÃO DE RUMO devido à crescente 

demanda por uma agricultura sustentável e o desafio de 

produzir frente às mudanças climáticas e a crise hídrica. 

 

Å Vários estudos hidrológicos em bacias considerando as 

ligações entre fluxos hídricos e biogeoquímicos com as práticas 

agropecuárias, assim como a prestação de serviços 

ambientais. >>> Universidades em todas as regiões brasileiras, 

ONGs, ANA, Embrapa, e etc. 

 

Å Formação de rede de pesquisa AgroHidro (Grupo de Pesquisa 

CNPq e EMBRAPA)  







Estudos de Casos 

Dados dispersos 



IG54-4

Solo após preparo para cultivo de grãos

Ausênciade floresta ripária

A  Hidrogeoquímica Fluvial em Bacias Agrícolas na Amazônia  



IG54
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Fonte: Figueiredo et al., 2010  



Os efeitos do desmatamento e da agricultura sobre as 

características quali-quantitativas dos recursos hídricos já 

foram ñrazoavelmenteò estudados, embora muitas lacunas 

permaneçam. 

 

Mas ainda é pouco conhecido o grau de mitigação sobre 

estes impactos quando: 

 

1.  Adotadas sistemas e técnicas agropecuárias 

conservacionistas (terraceamento, barraginhas, plantio 

direto, agricultura orgânica, IFLP, SAF, e etc.)  

 

2.  Manejo das terras, por meio de zoneamento econômico 

ecológico e conservação de vegetação natural (incluindo 

a ripária). 



Alternativa à derruba-e-queima

Preparo de área sem uso 

do fogo; 

Sistema de corte-e-

trituração; 

Dois ciclos agrícolas 

consecutivos.



Médias de concentração (em mg l-1) nas águas de igarapé em condiçõesde baixa
vazão nas duas microbacias estudadas (W1 e W2) e razões entre essas
concentraçõese a concentração da água de chuva.

W1 = microbacia de 25,5 ha, com 4.1 ha sob sistema de corte-e-trituração
W2 = microbacia de 28,6 ha, com 3,5 ha sob sistema de derruba-e-queima

ü Derruba-e-queima promoveu maior entrada de cálcio e nitrato no igarapé

 Na K Ca Mg SO4 PO4 NO3 Cl 

         

chuva 0,61 0,17 0,12 0,06 0,17 0,04 0,01 1,05 

         

W1 1,45 0,09 0,16 0,20 0,41 0,03 0,02 2,63 

W1/chuva 2,37 0,56 1,31 3,34 2,32 0,75 1,74 2,51 

         

W2 1,40 0,20 0,61 0,29 0,81 0,02 0,04 2,58 

W2/chuva 2,30 1,21 4,99 4,83 4,65 0,57 4,47 2,46 

 

Fonte: Wickel, 2004  



Importância econômica adicional 


